
arterial, callsa detern1inante das perturba­
ções do choque. O autor lembra a expe­
riencia de Dastre e lVlorat, que excitando
varias segmentos do sym pathico thoraeo-

abdOlninal, ]nostrarmn que a yaso dilata­
ção é tanto mais intensa quanto nlais ]108

affastanios das extremidades vaseulares vis­
ceraes.

Rio, 11. - o director geral
da Sande Pub1ic,a solicitou pro-
videncias SEm colh,ga ele Ily-
giene ele Grosso afim de
ser eohihido nallUelle Estado o
t\xercieio da medicina ao indivi­
duo Luis l\1endez, por não pos-
suir titulo algum que a isso o

confonne foi apurado

ilo Poro.)

Eis um telegranlma deixando em evi­
dencia a peso da lei que regula o Servi<,<,o
da Baude Publica no Brazil.

Lendo-o, assalta-nos o espírito nma
interrogaç.Ro, qual a de sabermos porque,
sendo o Hío CJrande do Sul tambeUl r~l'a­

zil, ella não vem até c:i exercer a sua im­
placavel ae\~ão ....

Serão a nossa superioridade j nteHo­
dual, o nosso elevado ele cultura, a
nossa insignificante cij"ra de w1Cllphabetis­
mo que pennittern a paradoxal observação?

Não sabemos. O que é porénl ele
Inittir, é que o individuo, alludido no tele­
gramma, deseonheee que o Hio Grande do
Sul é a terra onde ha f1'11nea liberdade.

E' bem possível tambem qne o mer­
cado aqui lhe seja pouco rendoso. A con­
curreneia no genero (, sobrenlOdo aeer.n-
tuada. G.

Aeçã,o .Lo IHlucl'eas sobre o tOHUS e a
excita~lHitlade lluemuogastrica.

0:an1e11on, Santenoise et Le Granel
Journ. de Medicine de Paris, 22 Pev. 19.2t),

gxperimentalmente evidenciaraJl1
a pancreatomia aC01npanha-se sen1p1'e
uma notavel deminnição do tonus e
excitabilidade do vago, e que a injecç~ão

de sangue de um animal não trabalhado e
vagotonico, no animal despancreado traz
o reapparecimento do tonus e da
lidade perdida. Denl0nstram egnaln1ente
que a injecção do sangue do animal
pancreado não produz nenhum effeitoso­
b1'e o vago.

Demonstranl os andores acima cita­
dos que um horn1ünio secretado pelo
creas, actua sobre o tonus e a excitabili­
dade para-sympathica. Provam que o pan­
creas será para o pneumogastrico, o
são para o sympgtthico as snpra-renaes.

*

CONSUlTURIOS ECONDMICOS ProjBctos, InstallayOBS B~iatBria8S
para

Hospitaes, Casas de Saude,
Consultorias, Laboratonos,
Lavandarias, Cosinhas Hos-

pitalares etc. etc.
(::O!l("{wto de Apl)in~enlOS(~ inst.·u­

meados nlcdi~~os8

Casa~ de Compra em l).u'is. I,on­
drf's. Hel'lim, No,,, Yol'!{, Buenos

Ah'es e llIonttwi{[(:o


